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RESUMO 
 
 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Cooperativa 
Agropecuária Mourãoense - COAMO, Campo Mourão - PR. O objetivo foi obter 
dados sobre a influência da altura de manejo da pastagem na produção 
forrageira e animal, a fim de melhor compreender o funcionamento do sistema 
de integração lavoura-pecuária na região Centro ocidental do Paraná. O 
delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e duas repetições. Os tratamentos foram constituídos por 
diferentes alturas da pastagem de aveia preta e azevém: 7 cm; 14 cm; 21 cm e 
28 cm de altura. Foram utilizados como animais testes 16 novilhas, mestiças 
Nelore e Red Angus, com peso médio inicial de 210 kg e idade entre 10 e 12 
meses. O método de pastejo foi de lotação continua, com carga variável (put 
and take). As avaliações realizadas na pastagem foram: altura, acúmulo diário, 
produção de massa seca, composição botânica e bromatológica. Nos animais 
foram avaliados: ganho médio diário (GMD), carga animal (CA), ganho de peso 
vivo por hectare (G.ha-1) e comportamento animal. As alturas médias obtidas 
da pastagem foram: 7,8 cm; 13,8 cm; 20,5 cm e 28,4 cm. A aveia preta foi a 
espécie forrageira com maior participação na massa de forragem no período 
inicial da pastagem, diminuindo no decorrer do experimento. Em contrapartida, 
o azevém se desenvolveu ao longo do trabalho, aumentando sua contribuição 
gradativamente até o final do período experimental. A taxa de acúmulo diário 
de massa seca apresentou resposta quadrática em função das alturas da 
pastagem. A produção total de massa seca comportou-se de maneira 
semelhante ao acúmulo diário de massa de forragem, apresentando resposta 
quadrática às alturas da pastagem. Houve resposta quadrática da altura da 
pastagem sobre os níveis médios de proteína bruta, sendo que o aumento da 
altura de pastagem ocasionou a diminuição nos valores médios de proteína 
bruta. Já para os valores médios de fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em 
detergente neutro (FDN) não foi verificado diferença estatística entre as alturas 
de pastejo. Não houve resposta significativa da altura da pastagem sobre o 
GMD dos animais. A altura de manejo da pastagem apresentou resposta 
quadrática na CA. A análise de regressão ajustada para G.ha-1 em relação à 
altura de manejo da pastagem apresentou resposta quadrática. A equação de 
regressão comprovou que o tempo de pastejo apresentou resposta linear, ou 
seja, houve redução do tempo de pastejo (P<0,001) com o aumento da altura 
da pastagem de aveia e azevém. O tempo de ócio apresentou resposta linear, 
pois houve seu incremento (P=0,006) de acordo com o aumento da altura da 
pastagem. A taxa de bocados apresentou resposta linear para as alturas de 
pastejo avaliadas, com redução da taxa de bocados com o acréscimo na altura 
da pastagem. 

 
 
Palavras-chave: forragicultura, aveia, azevém, produção animal, 
comportamento animal. 
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ABSTRACT 
 
 
 

The study was carried out in Experimental Farm from Cooperativa 
Agropecuária Mourãoense – COAMO in Campo Mourão city, Paraná State, 
Brazil. The experimental area corresponded to 8 ha, with randomized blocks 
design, with four treatments, which corresponded to four heights of pasture: 7, 
14, 21, 28 cm and two repetitions. Sixteen heifers Red Angus x Nelore crossed-
breed, with 210 kg of weight in average and 10 to 12 months of age were 
evaluated in this study. It was adopted continuous grazing system, with 
regulator animals (put and take). The pasture was evaluated for height, daily 
amount of dry matter, dry matter production, botanical composition and 
nutritional contents. The animals were evaluated for gain of daily weight, animal 
stocking rate, gain of weight per area and animal behavior. The height of 
pasture in average were 7,8; 13,8; 20,5; 28,4 cm. Black oat pasture was 
present predominantly in the beginning and showed a decrease along the 
experimental period. Otherwise, Ryegrass presented, along period, progressive 
development until the end of the study. The dry matter accumulation presented 
quadratic response in function of pasture heights. The total amount of dry 
matter presented similar aspect to dry matter accumulation, like quadratic 
response to heights of pasture. Quadratic response of height of pasture was 
observed as well in crude protein contents, the increase of height of pasture 
provoked decreasing in crude protein in average values. The quantity of acid 
detergent fiber (ADF) and neutral detergent fiber (NDF) not showed statistic 
difference between heights of grazing. The height of pasture not influenced 
significantly the daily weight gain (DWG) of animals. The height of grazing of 
pasture presented quadratic response in stocking rate. Regression analysis 
adjusted to weight gain per area in relation to height of pasture adopted 
presented quadratic response. The regression equation showed that grazing 
time presented linear response, with reduction of time of grazing (P<0,001) with 
increase of Black oat and Ryegrass pasture height. The idle time presented 
linear response because its value presented an improvement (P=0,006) in 
relation to increase of pasture height. The quantity of bites presented linear 
response to heights of pasture evaluated, with reduction of quantity of bites 
while pasture increased its height.  
 
 
Keywords: forage crops, oat, ryegrass, animal production, animal behavior. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na região Sul do Brasil, durante os períodos de outono e inverno, há 

redução do desenvolvimento e desempenho dos animais criados em sistemas 

extensivos de pastejo. A principal causa dessa baixa produtividade é a 

estacionalidade de produção das plantas forrageiras, que correspondem em 

sua maioria à espécies vegetais de clima tropical, com crescimento na 

primavera e verão. Nos meses de maio a outubro estas forrageiras 

apresentam-se com baixa qualidade nutricional, o que torna a situação ainda 

mais prejudicial à produção, pois os animais não conseguem consumir 

forragem em quantidade e qualidade suficiente para atender sua demanda de 

nutrientes. 

  A região Centro Ocidental do Estado do Paraná apresenta clima 

favorável ao estabelecimento de espécies forrageiras de clima temperado. 

Estas, por sua vez, apresentam seu desenvolvimento justamente no período 

crítico para produção de pastagens de clima tropical. Portanto, o uso de 

forrageiras anuais de estação fria constitui importante alternativa para produção 

animal. 

 O cultivo de forrageiras anuais de inverno, como aveia e azevém, 

possibilita a utilização do sistema de integração lavoura-pecuária, com a 

rotação de culturas de grãos no verão e pastagens no inverno. Isto garante a 

sustentabilidade e o desenvolvimento de uma pecuária mais rentável, pois 

possibilita a comercialização na entressafra, período que se obtêm melhores 

preços dos produtos pecuários (MOREIRA et al., 2001). 
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As regiões Oeste e Centro Ocidental do Estado do Paraná apresentam 

clima Cfa, no qual a ocorrência de chuvas nos meses do inverno é menor 

quando comparada às regiões mais ao Sul do Estado. Dessa forma, há a 

necessidade de se avaliar o desenvolvimento de espécies forrageiras de clima 

temperado nesta região. 

A quantidade de massa seca produzida pelas espécies vegetais 

adotadas é uma importante variável do sistema de produção, uma vez que o 

valor obtido a partir de sua mensuração irá determinar a capacidade de suporte 

da pastagem, aspecto importante para o manejo da pastagem. Esta por sua 

vez apresenta grande variabilidade, e está intrinsecamente ligada à época de 

semeadura, manejo, irrigação, fertilização e condições climáticas. 

A produtividade animal é dependente da relação entre o comportamento 

animal e os atributos da pastagem. Pastagens manejadas em diferentes alturas 

proporcionam diferentes massas de forragens, o que interfere na 

disponibilidade e acessibilidade de pastagens aos animais, apresentando 

efeitos diretos sobre o consumo de animais em pastejo e conseqüentemente 

no desempenho animal. 

A partir do contexto acima apresentado, este trabalho apresentou a 

hipótese de que a altura de manejo da pastagem pode promover alterações na 

composição botânica e na disponibilidade de nutrientes, interferindo no 

consumo diário de forragem dos animais em pastejo e conseqüentemente no 

desempenho e produtividade animal. Dessa maneira, o desempenho animal 

em pastagens pode ser melhorado pela identificação das alturas que 

promovam o incremento de desempenho dos animais em pastejo. O objetivo 

geral deste trabalho foi avaliar a influência da altura de manejo da pastagem de 
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aveia preta e azevém na produção forrageira e animal, a fim de melhor 

compreender o funcionamento do sistema de integração lavoura pecuária na 

região Centro Ocidental do Paraná. 

Como objetivos específicos procurou-se determinar: 

 - a altura de manejo da pastagem que proporciona maior taxa de 

acúmulo diário e produção total de forragem; 

- o efeito da altura sobre a composição botânica da pastagem, 

identificando-se a participação das espécies forrageiras ao longo do período 

experimental; 

- verificar diferenças na qualidade da dieta dos bovinos em pastagens 

submetidas às quatro alturas de pastejo; 

- avaliar a produtividade animal nas diferentes alturas de manejo da 

pastagem; 

- avaliar alterações no comportamento animal, identificando-se o tempo 

diurno de pastejo, ruminação e repouso, bem como a taxa de bocado dos 

animais. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Em relação aos sistemas de produção animal, pode-se afirmar que as 

áreas de pastagem têm sido o principal recurso alimentar dos ruminantes nas 

mais diferentes regiões do Brasil. (MORAES, 1991). 

Na região Sul do Brasil, a baixa produção de forragem nativa ou tropical 

no inverno está estritamente relacionada com a queda na temperatura (FLOSS, 

1995). No entanto, essa região situa-se em latitude privilegiada, que permite a 

utilização tanto de espécies forrageiras tropicais, subtropicais e temperadas, o 

que facilita a adoção de sistemas de produção animal em pastagens durante o 

ano inteiro (ALVIM e MARTINS, 1986; MORAES, 1991). 

O uso de forrageiras anuais de inverno constitui importante alternativa 

para rotação com culturas de verão, porque ameniza o vazio forrageiro durante 

a estação fria. As espécies anuais de inverno mais utilizadas para pastejo são 

aveia preta (Avena Strigosa Schreb) e azevém (Lolium multiflorium Lam), 

isoladas ou em misturas, basicamente em função da facilidade na aquisição de 

sementes e das particularidades em relação ao ciclo de produção das espécies 

(ROSO et al., 2000).  

A pastagem cultivada de gramíneas anuais de estação fria é uma 

importante fonte de alimentação de bovinos na fase de recria e terminação, por 

ser alimento de alta qualidade e suprir o déficit alimentar deste período (ROSO 

et al., 2000b). 

No Paraná, as gramíneas anuais de inverno têm produzido de três a seis 

toneladas de matéria seca por hectare por ano (MORAES e LUSTOSA, 1999). 
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Em bovinocultura, dentre as alternativas de alimentação para fêmeas de 

corte com objetivo de redução da idade para o primeiro acasalamento, nos 

estados da região Sul do Brasil, está o uso de misturas de gramíneas com 

crescimento inverno/primaveril. Quando bem manejadas, as misturas 

asseguram níveis adequados de ganho de peso para os animais em pastejo 

(MACARI et al., 2006). 

Dentre as espécies cultivadas no inverno, segundo MORAES et al. 

(1995), destacam-se as espécies forrageiras azevém e aveia e/ou misturas da 

pastagem: azevém + aveia + trevo (Trifolium spp). O azevém sagrou-se como 

grande opção, por sua facilidade de ressemeadura natural, resistência às 

doenças, bom potencial de produção de sementes e versatilidade de uso em 

associações. A aveia apresenta maior área de cultivo nos estados do Sul do 

Brasil do que o azevém, e é a espécie preferida em áreas de integração 

lavoura-pecuária, em razão do ciclo de produção mais curto que não interfere 

na época de cultivo de lavouras de verão (FILHO e QUADROS, 1995; 

FREITAS et al., 2003). 

A aveia é uma das principais forrageiras utilizadas na formação de 

pastagens de inverno, cultivada de forma isolada ou consorciada com outras 

forrageiras de clima temperado, devido a sua alta produção de massa seca e 

qualidade da forragem, resistência ao pisoteio e baixo custo de produção 

(FLOSS, 1995; FRIZZO, 2001). A aveia preta destaca-se pela sua resistência à 

ferrugem e por produção de forragem de alta qualidade (FLOSS, 1995). A 

forragem de aveia caracteriza-se pelo alto conteúdo de proteína bruta (GALLO, 

1991) e baixos teores de componentes da fração fibrosa (BRUNING et al., 

2003). A aveia forrageira pode ser utilizada sob pastoreio, consumida 
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diretamente no campo, ou sob corte, por meio de fornecimento da massa verde 

no cocho. 

Segundo NORO et al. (2003), o cultivar de aveia preta IAPAR 61 é mais 

produtivo em relação à aveia preta “comum”  devido, principalmente, ao seu 

ciclo mais longo. Para a região Norte e Noroeste do Paraná, GRISE et al. 

(2002) evidenciaram o potencial da aveia preta IAPAR 61 como alternativa para 

o período de escassez de forragem.  

Os índices produtivos das pastagens cultivadas são influenciados pelas 

condições edafo-climáticas. Sabe-se que, além do potencial genético da cultura 

e do meio ambiente, a produção é influenciada, dentre outros fatores, pela 

qualidade da semente, época de semeadura, população de plantas, preparo e 

correção do solo, controle de plantas daninhas, pragas e doenças  

(MÜHLBACH, 1998, ALVIM e COSER, 2000).  

Segundo PIMENTEL et al. (1998), a espécie forrageira deve expressar 

elevada produção de massa por unidade de área e ser alimento de alta 

qualidade para os animais. No entanto, ressalta-se que a relação produção: 

qualidade da forragem depende diretamente das características de fertilidade 

do solo cultivado. 

Vários trabalhos de pesquisa com aveia preta mais azevém em pastejo 

demonstraram o elevado potencial para produção animal e de forragem destas 

espécies, (LUPATINI et al., 1998; RESTLE et al., 1998; e RESTLE et al., 1999). 

As misturas forrageiras visam antecipar e aumentar o período de 

utilização das pastagens, além de manter a estabilidade na produção e 

qualidade de forragem. No entanto, para que a mistura seja eficiente, é 

necessário que uma espécie não prejudique o desenvolvimento da outra, em 
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termos de luminosidade ou nutrientes, para que a produtividade das espécies 

seja maximizada dentro da mistura (ROSO et al., 2000). 

Segundo MORAES et al. (2002), estas espécies proporcionam diferentes 

períodos de utilização em função da velocidade de estabelecimento e ciclo de 

vida. As aveias apresentam ciclo mais curto, proporcionando pastejo mais 

cedo, porém com término nos meses de agosto/ setembro. O azevém, embora 

mais lento na sua formação, permite utilização mais prolongada em relação às 

aveias, com pastejo até outubro/ novembro. Além do mais, após a saída dos 

animais, o azevém ainda pode garantir a formação de sementes antes da sua 

dessecação, o que assegura seu retorno no ano seguinte, com redução de 

gastos na aquisição de sementes. 

 

 

2.1 Integração lavoura-pecuária 

 

A produção agropecuária na região Sul do Brasil apresenta situações 

contrastantes. Em relação à agricultura, houve incremento da produtividade 

durante os últimos 20 anos, com o adequado emprego de tecnologias 

modernas. Por outro lado, devido ao baixo emprego de tecnologias 

economicamente viáveis, a produtividade pecuária tem apresentado aumento 

inexpressivo, comparativamente à agricultura, no mesmo período (BONA 

FILHO e MARTINICHEN, 2002). 

Segundo os mesmos autores, o principal fator responsável pelas baixas 

produtividades na pecuária é a falta de alimentação constante nas diferentes 

épocas do ano, uma vez que a produção de forragem ocorre de modo 
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estacional, com grande produção forrageira no período de primavera e verão e 

baixa produção nos meses de outono e inverno. Em razão disso, entre os 

meses de maio a outubro, os animais não conseguem consumir forragens em 

quantidade e qualidade suficientes para atender suas necessidades 

nutricionais, o que ocasiona perda de peso. Essa perda de peso pode 

representar até 50% do ganho durante o período favorável de outubro a abril. 

Segundo ASSMANN et al. (2004), a não existência de opções 

economicamente rentáveis, bem como a carência de alimentação para o gado 

durante o inverno, vêm transformando o panorama agrícola brasileiro, em 

busca de intensificação do uso da terra e desenvolvimento de sistemas de 

produção mais estáveis, com base na rotação de cultivos anuais com 

pastagem. O sistema integração lavoura-pecuária, bastante difundido nos 

últimos anos, apresenta alternância temporária (rotação) de cultivos para grãos 

e pastagens de gramíneas ou leguminosas. Esta alternância aumenta, 

sobretudo, a produtividade nestas áreas, o que é obtido, segundo MOHAMED 

SALLEN e FISHER (1993) e MCKENZIE et al. (1999), por melhorias na 

estrutura e fertilidade do solo, melhor controle de plantas daninhas, quebra de 

ciclos de doenças e pragas e aumento na disponibilidade de alimentos de boa 

qualidade para os rebanhos durante o período de pastejo. 

A prática da integração lavoura-pecuária ainda proporciona melhoria nas 

propriedades químicas do solo, com a melhora da fertilidade do solo devido ao 

acúmulo de matéria orgânica, reciclagem de nutrientes, melhoria na eficiência 

do uso de fertilizantes e capacidade diferenciada de absorção de nutrientes. 

(LUSTOSA, 1998). 
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Com a utilização da semeadura direta nas propriedades agrícolas, cria-

se a necessidade de promover boa cobertura de solo no período de 

outono/inverno e parte da primavera. As gramíneas utilizadas com esta 

finalidade são excelentes forrageiras capazes de suportar a atividade pecuária 

durante estas estações do ano (MORAES et al., 2002), porém com 

rendimentos muito abaixo do seu potencial, em função muitas vezes do 

inadequado manejo e da falta de adubação (ASSMANN et al., 2004). 

Segundo MORAES et al. (2002), é inquestionável o fato dos animais 

causarem prejuízos nas características físicas do solo pelo efeito do pisoteio. 

Também é inquestionável a ação regeneradora que a própria pastagem exerce 

no sentido de reverter este processo. O resultado destas ações antagônicas 

estará mais direcionado para um sentido ou outro, em função das práticas de 

manejo adotadas no ecossistema solo-planta-animal. Todas as ações adotadas 

coma finalidade de incrementar a produtividade primária da pastagem 

representam benefícios ao solo no âmbito físico, químico e biológico. Dentre 

estas, sobressaem-se práticas de calagem e adubação que visam garantir boa 

condição nutricional para as plantas, que associadas ao correto ajuste da 

lotação e do sistema de pastejo, representam a questão chave na manutenção 

da produtividade do sistema. 

O efeito da descompactação também pode ser obtido pela ação do 

sistema radicial da própria pastagem e pela atividade da mesofauna do solo. 

Isso é possível de se obter quando a pastagem é submetida a períodos de 

descanso suficientes para promover bom acúmulo de fitomassa aérea, que 

será suporte para melhor desenvolvimento radicial (MORAES et al., 2002). 
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Avaliações indicam que períodos de descansos variando de 15 a 30 dias 

após o final do pastejo e antecedendo o cultivo agrícola subseqüente, 

possibilita, na maioria dos casos, recuperação das plantas forrageiras e que 

essa recuperação favorece o “afrouxamento” da camada superficial do solo, 

devido ao crescimento radicular e a formação de palhada para a manutenção 

do sistema de plantio direto (ALVES e MORAES, 2002; MURARO, 2004). 

COIMBRA (1998) e CONSALTER (1998) observaram os parâmetros 

físicos do solo, avaliados nos meses seguintes ao pastejo, e demonstraram 

que os efeitos negativos do pisoteio são rapidamente revertidos após o cultivo 

da lavoura de verão, o que ocorre porque os cultivos agrícolas também impõem 

período de descanso no qual o efeito regenerador do solo é realizado pela 

ação do crescimento dos cultivos anuais. 

A integração lavoura-pecuária, além de permitir a otimização do uso da 

terra disponível na propriedade, promove maior produção forrageira no inverno 

pelo aumento das condições de fertilidade do solo. A maior produção de 

forragem de qualidade no período crítico promove maior capacidade de suporte 

das pastagens, o que resulta em maior produtividade animal por unidade de 

área (BONA FILHO e MARTINICHEN, 2002). 

Trabalhos de pesquisa demonstraram que a lotação média para as 

pastagens de inverno, cultivadas em áreas agrícolas, encontra-se entre 3,5 e 

4,5 unidades animais por hectare, com resposta para ganho de peso acima de 

1,0 kg.animal-1.dia-1 (ASSMANN, 2002; BONA FILHO, 2002). Em conformidade 

com o período de ocupação das pastagens de inverno, pode-se esperar 

ganhos de peso vivo por hectare que variam de 300 kg a 800 kg (MORAES, 
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1991; RESTLE et al., 1993; COELHO FILHO e QUADROS, 1995; LUSTOSA, 

1998; ASSMANN, 2002; BONA FILHO, 2002). 

Portanto, com vistas à produção de carne, a essência da utilização do 

sistema de integração lavoura-pecuária é a obtenção de melhor condição física 

e química do solo, dada pela reciclagem de nutrientes e pelo adequado manejo 

das pastagens com animais, de modo a garantir alta produção forrageira e de 

grãos (ASSMANN, 2001; ASSMANN, 2002; BONA FILHO, 2002). 

 

2.2 Comportamento animal 

 

A pecuária de corte moderna caracteriza-se por altos índices de 

produção em curtos períodos de tempo. Essa intensificação induz à medidas 

de manejo que transformam o ambiente, com inserção de muitos agentes 

considerados depressores do bem-estar fisiológico, os quais provocam nos 

animais um complexo de reações que alteram seu comportamento típico 

(SWANSON, 1995). Dessa maneira, o conhecimento do comportamento 

ingestivo dos animais pode auxiliar no estabelecimento de práticas adequadas 

de manejo, o que torna o ambiente propício para o bem-estar animal e 

conseqüentemente promove aumento na eficiência do sistema produtivo 

(BREMM et al., 2003). 

O consumo de forragem é o principal determinante da produção animal e 

também da produção vegetal, através de seus efeitos sobre a estrutura da 

pastagem (UNGAR, 1996). Os principais fatores que afetam o consumo são 

qualidade e disponibilidade de forragem (HODGSON, 1982), homeostase 
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térmica e hídrica dos animais (LACA e DEMMENT, 1996), além do potencial 

genético e do “status” fisiológico. 

O sistema de produção de bovinos a pasto caracteriza-se por complexas 

e numerosas quantidades de fatores e suas interações, os quais, por sua vez, 

afetam o comportamento ingestivo dos animais a pasto e, conseqüentemente, 

o seu desempenho e a rentabilidade da empresa. Os ruminantes podem 

modificar um ou mais componentes do seu comportamento ingestivo para 

superar condições limitantes ao consumo e obter as quantidades de nutrientes 

necessárias à mantença e produção (FORBES, 1988). 

Segundo ALBRIGHT (1993), o estudo do comportamento ingestivo dos 

ruminantes tem como objetivos: estudar os efeitos quantitativos e qualitativos 

da dieta sobre o comportamento ingestivo; relacionar comportamento ingestivo 

e consumo voluntário e verificar o uso potencial do conhecimento do 

comportamento ingestivo para maximizar o desempenho animal. 

O conhecimento dos hábitos de pastejo, do horário das várias 

atividades, da relação dos animais com a qualidade e quantidade de forragem 

e com outros fatores do meio, contribui para melhorar o bem estar (GONYOU, 

1994) e o desempenho dos animais (FRASER, 1980; POLLI et al., 1995), tanto 

em sistemas confinados (CAMARGO, 1988) quanto naqueles baseados em 

pastagens (BRÂNCIO et al., 2003). 

A avaliação do consumo animal deve levar em consideração a escala de 

tempo, pois os princípios que o regulam são diferentes em curto prazo, isto é, 

processos digestivos e tempo alocado em pastejo e, em longo prazo, 

atendimento de exigências nutricionais para manutenção e produção (UNGAR, 

1996). A regulação do tempo de que o animal destina ao pastejo baseia-se no 
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balanço energético feito pelo próprio animal, esse balanço resulta em tempos 

de pastejo diferentes para animais de diferentes fases fisiológicas e, 

conseqüentemente, diferentes demandas nutricionais (ILLIUS e GORDON, 

1999; ROOK, 2000).   

Dentre os fatores que afetam o comportamento dos bovinos, destacam-

se o clima, idade e categoria do animal, do tipo e da natureza do alimento e o 

sistema de produção adotado (GRANT e ALBRIGHT, 1995; ALBRIGHT e 

ARAVE, 1997; PRACHE et al.,1998). As principais variáveis comportamentais 

estudadas têm sido aquelas relacionadas com as atividades de alimentação, 

ruminação, ócio e procura por água (RAY e ROUBICEK, 1971; CAMARGO, 

1988). 

A ingestão pode englobar as atividades de procura por alimento, 

seleção, apreensão, mastigação e deglutição do bolo alimentar (FISCHER et 

al., 2002). O tempo disponibilizado para o consumo de alimentos varia de 

quatro a dez horas por dia (FRASER, 1980; PIRES et al., 2001). 

 A atividade de ruminação em animais adultos ocupa oito horas por dia 

com variações entre quatro a nove horas, divididas em quinze a vinte períodos 

(FRASER, 1980; VAN SOEST, 1994). Esse comportamento é influenciado pela 

natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de parede celular dos 

alimentos volumosos (VAN SOEST, 1994). Entretanto, WELCH e HOOPER 

(1982) afirmam que o aumento de fibra indigestível não incrementa a 

ruminação por mais de nove horas por dia. Já o ócio e as atividades que não 

incluem a alimentação e ruminação perfazem cerca de dez horas (CAMARGO, 

1988; ALBRIGHT, 1993), com variações entre nove e dozes horas por dia 

(FRASER, 1980; ORR et al., 2001; PHILLIPS e RIND, 2001).  
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Assim, o entendimento do tempo diário utilizado em pastejo, ruminação 

e descanso, bem como suas distribuições durante o dia são as bases para a 

obtenção de maior eficiência do sistema de manejo implantado na propriedade 

(CARVALHO, 1997). Diversos fatores podem influenciar o comportamento de 

pastejo, interferindo no consumo de forragem, dentre os fatores que alteram 

este comportamento estão o sistema de pastejo adotado, a massa de forragem 

ofertada, a categoria animal, sua exigência nutricional e capacidade seletiva, 

como também a dieta, a estrutura e a qualidade da forragem (HODGSON, 

1985). 

RIBEIRO (2000) afirma que a espécie forrageira e suas características 

morfológicas de crescimento como altura, estrutura do relvado, densidade, 

idade, valor nutricional, relação caule: folha, digestibilidade, aceitabilidade pelo 

animal, quantidade de material morto e características do terreno influenciam 

nas decisões que serão tomadas pelo animal, e exigem estudos que 

descrevam o comportamento ingestivo dos animais em resposta às condições 

da pastagem oferecida e suas variáveis. 

A estrutura da pastagem refere-se à morfologia e arquitetura em termos 

do seu arranjo espacial de folhas, hastes e material morto (STUTH, 1991). A 

massa e a altura da forragem (HODGSON, 1982), podem influenciar na 

facilidade de apreensão de forragem pelos animais (STOBBS, 1973), pois a 

insuficiência ou inacessibilidade da forragem pode restringir o consumo em 

estádios iniciais ou posteriores do crescimento da pastagem, respectivamente. 

Diferenças podem existir entre espécies temperadas e tropicais quanto à 

estrutura da pastagem e, mesmo uma mesma espécie pode variar sua 

estrutura durante o desenvolvimento fenológico (HODGSON, 1982). 
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O animal em pastejo está sob o efeito de muitos fatores que influenciam 

no consumo de forragem. Dentre estes, sobressai-se a oportunidade de o 

animal selecionar a dieta, consumindo prioritariamente as folhas mais novas, 

seguido das mais velhas e dos caules (STOBBS, 1978). 

Graças à capacidade seletiva dos herbívoros, a forragem colhida é, 

muitas vezes, superior em qualidade à média representativa do total ofertado 

(DENARDIN-SALDANHA, 1989; SOARES, 2001). Portanto, os mecanismos 

que regulam o processo de pastejo incluem situações de preferência por 

determinados sítios, os quais comportam um conjunto de estações alimentares 

ou agregados de manchas de pastejo em uma pastagem (BAILEY et al., 1996; 

CARVALHO et al., 2001). 

Os fatores quali-quantitativos determinantes da preferência por estes 

sítios são a quantidade de nutrientes minerais disponível nas plantas 

escolhidas, sobretudo de nitrogênio e enxofre, o local topográfico em que se 

situam (ARNOLD e DUDZINSKI, 1978; SOARES, 2001), o fácil acesso às 

folhas de acordo com sua distribuição espacial na comunidade vegetal e a 

elevada relação folha: colmo (CARVALHO et al., 2001; TREVISAN et al., 

2003). 

A desfolhação por meio do corte mecânico ou pastejo do animal 

determina modificações estruturais e populacionais na vegetação que 

acarretam na redução das superfícies foliares e, eventualmente, do número de 

meristemas em crescimento (MAZZANTI, 1997). A manutenção de níveis de 

biomassa de lâminas foliares verdes como forma de manejo da pastagem 

justifica-se no sentido de manter a maior área fotossintética ativa, bem como 

disponibilizar aos ruminantes a fração de melhor qualidade nutricional das 
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plantas (LEMAIRE e AGNUSDEI, 1999). No entanto, a qualidade da dieta não 

depende somente do potencial qualitativo da pastagem, mas também da 

possibilidade e capacidade do animal em selecionar uma dieta de alto valor 

nutritivo (PRACHE e PEYRAUD, 1997). Portanto as interações que se 

estabelecem entre a colheita da forragem e a biomassa disponível ao pastejo 

são alguns dos aspectos determinantes dos resultados nas produções de 

carne, leite ou lã (TREVISAN et al., 2004). 

Há forte interação entre altura e densidade da pastagem sobre o 

consumo de forragem, pois foi constatado que esses fatores não atuam 

isoladamente. No caso de espécies forrageiras de regiões temperadas, a altura 

das plantas parece apresentar resposta maior em termos do consumo de 

forragem do que a densidade HODGSON et al. (1994).  

A quantidade de matéria seca, principalmente a disponibilidade de folhas 

verdes e sua distribuição espacial, afetam o tempo de permanência na busca e 

colheita do alimento. A facilidade de apreensão da forragem é um dos fatores 

determinantes no comportamento ingestivo de animais em pastejo, pois 

considerando que as atividades dos animais são excludentes, o aumento ou a 

redução no tempo de pastejo implica alterações nas demais variáveis 

componentes do comportamento ingestivo, como o tempo de ruminação, o 

ócio, atividades sociais, entre outros (CARVALHO et al., 2001; SILVA et al., 

2003). 

Ovinos tendem a preferir pastos com mais alta biomassa por unidade de 

área (ARNOLD, 1987). Bovinos evitam pastos baixos e densos de azevém, 

quando é oferecida alternativa alta e densa, mas preferem-nos quando a 

pastagem é baixa e esparsa (DISTEL et al, 1985), o que confirma que o animal 
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geralmente prefere forragens que lhes propiciem rápida ingestão (BLACK e 

KENNEY, 1984). Esse aspecto foi observado por DITTRICH em 2001, quando 

avaliou o comportamento ingestivo de eqüinos em pastejo, onde houve a 

preferência dos animais por estruturas que lhes permitiam realizar bocados 

com maior biomassa. 

O bocado consiste em uma série de movimentos mandibulares, da 

língua e do pescoço, que culminam na apreensão da forragem, consistindo na 

unidade fundamental do consumo (UNGAR, 1996) e, portanto, a menor escala 

de decisão por parte do animal em pastejo (CARVALHO, 1999). 

O consumo em pastejo é variável, considerando-se o tempo de pastejo, 

a massa e a freqüência dos bocados, onde o consumo é representado pelo 

produto da massa do bocado, freqüência média de bocados e tempo de pastejo 

(CARVALHO, 1999). A estrutura da pastagem utilizada representada pela 

altura e densidade do estrato pastejado pode interferir no consumo final de 

forragem. 

A medida da taxa de bocados estima com que facilidade ocorrem 

apreensões de forragem, o que, aliado ao tempo dedicado pelo animal ao 

processo de pastejo, a profundidade e massa de bocados, integram relações 

planta-animal responsáveis por determinada quantidade consumida. Para a 

compreensão dessas relações, a simples quantificação das alturas e massa de 

forragem não são suficientes para esclarecer todas as respostas produtivas. 

Dessa maneira, a determinação da composição botânica deve ser considerada, 

bem como a descrição da estrutura da pastagem e sua evolução no decorrer 

do tempo. Isto porque se pode encontrar a mesma massa de forragem com 
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inúmeras combinações de altura, densidade e composição (CARVALHO et al., 

1999). 

Todas as atividades relacionadas ao comportamento ingestivo de 

ruminantes em pastejo estão distribuídas de maneira que o propósito de 

maximização do consumo de forragem pelo animal seja alcançado 

(CHARNOV, 1976; STEPHEN e KREBS, 1986). Quanto maior a distância 

percorrida entre as estações alimentares, maior é a seletividade de forragem 

exercida pelos animais, embora situações de aumento nas distâncias 

percorridas possam ser relativas à baixas disponibilidades de forragem 

(ROUGE et al. 1998). 

A altura em que a pastagem é manejada afeta o consumo animal por 

meio do comportamento ingestivo, principalmente por alterações na massa do 

bocado (MONTAGNER et al., 2003). A altura do dossel forrageiro tem reflexo 

importante sobre a acessibilidade da forragem aos animais, uma vez que 

pastagens muito baixas podem restringir o consumo pela dificuldade de 

apreensão, principalmente para bovinos, que utilizam a língua para apreender 

a forragem. Entretanto, pastagens muito altas podem restringir o consumo pelo 

tempo elevado para realizar a apreensão (CARVALHO et al., 2001). 

LACA et al. (1991) observaram que a taxa de consumo apresenta menor 

sensibilidade à variações na densidade da pastagem do que variações na 

altura das plantas. Variações na quantidade de forragem consumida ocorrem 

mais por redução na altura do que por redução na densidade da pastagem, em 

condições de pastagens de clima subtropical. No entanto, os referidos autores 

afirmam que em áreas de baixa disponibilidade de forragem, o animal sob 

pastejo apresenta maior taxa de consumo em pastagens altas e esparsas do 
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que naquelas baixas e densas. Isso significa que, em pastagens mais altas e 

de menor densidade, os movimentos de língua dos bovinos são mais eficazes 

em aumentar a área do bocado (CARVALHO, 1999). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local 

 

 O experimento foi conduzido em área da Fazenda Experimental da 

Cooperativa Agropecuária Mourãoense - COAMO, situada no município de 

Campo Mourão, Paraná.  

A altitude local é de 600 m, e as coordenadas geográficas são: latitude: - 

24°05’ S e longitude: - 52°37’ W. 

O clima da região é descrito como Cfa, ou seja, mesotérmico 

(temperatura média do mês mais frio inferior a 18ºC e superior a -3ºC, ao 

menos um mês com média igual ou superior a 10ºC), sempre úmido (mês 

menos chuvoso com precipitação superior a 60mm) com verões quentes (mês 

mais quente com média igual ou superior a 22ºC), inverno com geadas fracas, 

e ausência de estação seca definida, porém com diminuição das chuvas nos 

meses de inverno (KÖEPPEN, 1928). 

 

3.2 Histórico da área 

 

 A área experimental vinha sendo cultivada há cinco anos no sistema de 

integração lavoura-pecuária, com o cultivo de soja e milho no verão e 

pastagens de aveia e azevém durante o inverno. 
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3.3 Área experimental 

 

 A área experimental constituiu-se de oito hectares, divididos em oito 

piquetes (0,5 a 1,7 ha), nos quais foram implantados os tratamentos. Os 

piquetes foram divididos com o auxilio de cerca elétrica (Anexo 1). 

Em todas as parcelas havia cocho coberto fixo para fornecimento de sal 

mineralizado e bebedouro com bóia para o fornecimento de água. 

 

 

3.4 Delineamento experimental e tratamentos 

 

 O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com 

quatro tratamentos e duas repetições. Os tratamentos foram constituídos por 

diferentes alturas de pastejo, conforme abaixo: 

 

  A1 - 7 cm de altura; 

  A2 - 14 cm de altura; 

  A3 - 21 cm de altura; 

  A4 - 28 cm de altura; 

 

 A manutenção das alturas propostas foi realizada pela presença de 

animais em pastejo. 
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3.5 Duração do experimento 

 

O experimento de avaliação da produção forrageira e animal em 

pastagem de aveia e azevém submetida à diferentes alturas de pastejo foi 

conduzido durante o período de abril a outubro de 2005.  No mês de abril 

ocorreu a semeadura da pastagem. A entrada dos animais na área 

experimental foi no dia 01/06/05 e saída no dia 18/10/05. 

Durante o período experimental os animais foram retirados da área 

experimental por um período de 17 dias, entre os dias 23/08/05 a 09/09/05, 

devido à escassez de chuvas nos meses de julho e agosto (Figura 1) que 

conseqüentemente diminuiu a produção forrageira e impossibilitou a 

permanência do número mínimo de animais avaliados (testes) na área. No total 

os animais ficaram 123 dias em pastejo. 

 

Figura 1  - Precipitação acumulada mensal durante o período experimental, 

Campo Mourão, 2005 (Fonte: SIMEPAR). 
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3.6 Implantação da área experimental 

 

 A pastagem de aveia e azevém foi implantada em abril de 2005, por 

meio de plantio direto sobre a palha da soja, com espaçamento entre linhas de 

16 cm e densidade de semeadura de 60 kg.ha-1 de aveia preta cultivar IAPAR 

61 (Avena strigosa Schreb.) e 30 kg.ha-1 de azevém comum (Lolium multiflorum 

Lam.).  

A adubação de base foi realizada com foi de 16 kg de N.ha-1, 32 kg de 

P2O5.ha-1 e 32 kg de K2O.ha-1 (200 kg.ha-1 de 8-16-16). A adubação 

nitrogenada realizada foi de 150 kg de N.ha-1, na forma de uréia (45% de N), 

dividida em duas etapas: 75 kg de N.ha-1 no mês de maio e 75 kg de N.ha-1 em 

julho. 

 

3.7 Animais experimentais 

 

 Foram utilizadas 16 novilhas testes e 16 novilhas reguladoras, 

resultantes do cruzamento das raças Nelore e Red Angus, com peso médio 

inicial de 200 kg e idade de 10 a 12 meses.  

Para cada unidade experimental foram utilizados dois animais testes. 

Durante o período que antecedeu a entrada dos animais na área 

experimental, o rebanho foi submetido à pesagem, vacinação contra febre 

aftosa, clostridioses e controle de endo e ectoparasitas.  

Os animais foram agrupados homogeneamente (padrão racial, idade e 

peso) e distribuídos nos tratamentos, após identificação com brincos 

numerados para facilitar a identificação e o manejo no campo. 
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A pesagem dos animais procedeu-se a cada 28 dias, e na ocasião da 

saída e entrada na área experimental em decorrência do déficit hídrico. Todas 

as pesagens, no início e durante o experimento, foram realizadas após jejum 

hídrico e alimentar de 12 horas. 

 

3.8 Método de pastejo 

 

 O método de pastejo utilizado foi o de lotação contínua, com carga 

animal variável, por meio da utilização da técnica “put and take” descrita por 

MOTT e LUCAS (1952), mantendo-se fixa a quantidade de dois animais 

experimentais (testes) por parcela e número variável de animais reguladores de 

forma a manter a altura da pastagem o mais próximo possível da altura 

pretendida no delineamento experimental. 

 

3.9 Ajuste da carga animal 

 

O ajuste da carga animal foi realizado semanalmente para manter a 

altura da pastagem o mais próximo da pretendida na definição dos tratamentos, 

com a entrada ou retirada de animais reguladores, após a avaliação da altura 

da pastagem em cada parcela. 
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3.10 Avaliações na pastagem 

 

3.10.1 Altura da pastagem 

  

 A altura da pastagem foi avaliada semanalmente pelo método do Sward 

Stick (BARTHRAM, 1986). Em cada ponto de amostragem colocava-se o 

bastão na pastagem, baixando-se o visor até que o mesmo tocasse em uma 

folha, sendo esta altura anotada conforme a leitura da graduação métrica. Em 

cada unidade experimental foi aferida a altura de 50 pontos. 

 As médias das alturas semanais foram utilizadas para a determinação 

da necessidade de ajuste da lotação para manter os tratamentos nas alturas 

pré-determinadas. 

 A altura média da pastagem dos piquetes foi obtida pelo somatório das 

avaliações semanais, divididas pelo número de avaliações e expressa em 

centímetros. 

 

3.10.2 Disponibilidade de massa de forragem 

 

A estimativa da massa seca (MS) de forragem (kg.ha-1) presente 

instantaneamente na pastagem foi realizada em todas as parcelas antes da 

entrada dos animais e repetiu-se mensalmente. 

Para se obter os valores de massa seca disponível nos tratamentos, 

foram retiradas, cinco amostras de cada uma das parcelas dos tratamentos, 

coletando-se toda a parte aérea da forragem contida dentro de um quadrado de 
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área conhecida (0,25m2). Antes do corte, a pastagem teve a altura aferida em 

três pontos, com auxilio do Sward Stick, para posterior correlação com a massa 

de forragem ali presente. Estas amostras foram pesadas e posteriormente 

secas a 65ºC até peso constante, obtendo-se assim a massa seca existente no 

quadrado. 

Simultaneamente realizou-se a avaliação da altura da pastagem 

utilizando-se do “Sward Stick”, com 50 aferições aleatórias por parcela.  

Com os resultados de massa seca dos quadrados, nas diferentes 

alturas, elaborou-se uma equação de regressão, na qual a altura média da 

pastagem possibilitou estimar a massa seca média do piquete. 

 

3.10.3 Acúmulo diário e produção de massa seca 

 

 A estimativa do acúmulo de massa seca (MS) nas diferentes unidades 

experimentais da pastagem foi avaliada com o uso de gaiolas de exclusão, 

segundo a técnica das gaiolas com triplo emparelhamento (MORAES et al. 

1990). Foram utilizadas três gaiolas de exclusão por piquete. 

 Cada gaiola de exclusão abrangia uma área de 0,25m2. Depois de 

cortadas, as amostras de forragem de cada gaiola e fora da gaiola foram secas 

em estufas a 65°C e pesadas. 

 A equação de CAMPBELL (1966), permite o cálculo da taxa de acúmulo 

de massa seca expressa em kg de MS.ha-1.dia-1. 

 

Tj = Gi – F(i – 1) 
            n 
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Onde: 

Tj – acúmulo diário no período j; 

Gi – massa seca / ha dentro das gaiolas no instante i; 

F(i – 1) – massa seca / ha fora das gaiolas no instante i – 1; 

n – número de dias do período j. 

 

 A produção de MS.ha-1 durante cada período experimental foi calculada 

utilizando a fórmula abaixo (acúmulo diário x número de dias do pastejo). 

 

                                                        J - 1 

MS total no período = ∑ [Gi – F(ij – 1)] 
                                                        J = 1 

 

Onde: 

Gi – massa seca / ha dentro das gaiolas no instante i; 

F(ij – 1) – massa seca / ha fora das gaiolas no instante i – 1 para cada período 

j. 

 

 Os dados total de MS foram expressos em quilogramas e, 

consequentemente, o acúmulo diário em kg de MS.ha-1.dia-1. 

 A produção total de MS foi calculada pelo somatório das produções dos 

períodos (acúmulo diário x número de dias do período) mais o resíduo no inicio 

do pastejo. 
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3.10.4 Oferta de massa seca 

 

 A oferta de massa seca total de cada sub período de pastejo foi 

estimada pela seguinte fórmula: 

 

  Oj =       Dj     . 
           Aj x 100 

 

Sendo: 

Dj = Di + (Tj x n) 

 

Onde: 

Oj – oferta de MS no período j (kg de MS.100 kg de PV-1) 

Dj – disponibilidade de forragem no período j (kg de MS.ha-1) 

Di – massa de forragem no instante i (kg de MS.ha-1) 

Tj – taxa de acúmulo diário no período j (kg de MS.ha-1.dia-1) 

n – número de dias do período j 

Aj – carga animal média no período j (kg de PV.ha-1) 

 

 A oferta de massa seca total média para todo o período experimental foi 

calculada pela média ponderada dos períodos de pastejo. 
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3.10.5 Composição botânica e estrutural da pastagem 

 

 A composição botânica foi avaliada com o objetivo de verificar a 

porcentagem de participação das espécies forrageiras aveia e azevém, e a sua 

evolução ao longo do período experimental. 

 Foram realizados cinco cortes aleatórios de pastagem por piquete com 

auxilio de um quadro de 0,25m2. Cada amostra foi separada manualmente em 

aveia, azevém e material senescente. Após separação, o material foi secado 

em estufa a 65°C e pesado para verificação da porcentagem de participação de 

cada componente. Como a quantidade de invasoras era muito baixa, muitas 

vezes inexistente, essas foram separadas junto com o material senescente. 

 

3.10.6 Analise bromatológica 

 

 O método de amostragem utilizado foi a simulação manual do pastejo 

(SMP) conforme JOHNSON (1978), identificando-se o tipo de material 

consumido e coletando-se uma amostra semelhante ao alimento ingerido. A 

coleta foi realizada por um único amostrador em todo o período experimental, a 

fim de se evitar variações em cada amostragem. 

 Para cada data avaliada foram coletadas duas amostras por área 

experimental, totalizando quatro amostras por tratamento. As datas de coleta 

de amostras para avaliação bromatológica da pastagem foram as mesmas das 

avaliações de comportamento ingestivo dos animais. 

Após as coletas, as amostras foram encaminhadas para o Laboratório 

de Nutrição Animal da Universidade Federal do Paraná (UFPR), no qual se 
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realizou a pré-secagem das amostras em estufa a 65°C, por 72 horas, sendo 

posteriormente processadas em moinho com peneira de 1 mm. 

Antes da moagem, as amostras coletadas para realização das análises 

bromatológicas foram separadas manualmente para estimar a porcentagem de 

aveia e azevém na dieta dos animais em cada tratamento e coleta. Após a 

separação, as amostras foram novamente homogeneizadas para realização da 

moagem e posterior análise bromatológica. 

A análise bromatológica para a obtenção dos teores de Proteína Bruta (PB) 

foi realizada pelo método de Kjeldahl. Os níveis de Fibra em Detergente Neutro 

(FDN) e Fibra em Detergente Ácido (FDA) foram obtidos pelo método de Van 

Soest (AOAC, 1980). 

 

3.11 Avaliações nos animais 

 

3.11.1 Ganho médio diário, carga animal e ganho de peso vivo por área. 

 

 O ganho de peso médio diário dos animais testes, expresso em 

kg.animal-1.dia-1, foi obtido pelas diferenças entre pesagens realizadas no início 

e final de cada período experimental e dividido este valor pelo número de dias 

em que os animais permaneceram na pastagem, pela seguinte fórmula: 

 

  GMDj = Pi – P(i – 1) 
              n 
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Onde: 

GMDj – ganho médio diário no período j; 

Pi – peso do animal no instante i; 

P(i -1) – peso do animal no instante i – 1; 

n – número de dias no período j. 

 

 A carga animal real (CA) por período, expressa em kg de PV.ha-1.dia-1, 

foi calculada pela adição do peso médio dos animais testes (At) com o peso 

médio de cada animal regulador (Ar) multiplicado pelo número de dias que este 

permaneceu na pastagem (D) dividido pelo número de dias do período (NDP), 

conforme a fórmula: 

 

  CA = At + (Ar1*D1) + (Ar2*D2) + (Arn*Dn) 
            NDP           NDP          NDP 

 

 O ganho médio diário e a carga animal de todo o período experimental 

foram obtidos pela média ponderada dos valores dos períodos, levando-se em 

consideração o número de dias. 

 O ganho de peso por área foi determinado pela multiplicação do ganho 

médio diário pelo número de animais dia.ha-1, sendo expresso em quilogramas 

de peso vivo por hectare (kg de PV.ha-1). 

 

3.11.2 Comportamento animal 

 

Para avaliar o comportamento ingestivo foram utilizadas 16 novilhas, 

duas por unidade experimental (animais testes). 
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O comportamento ingestivo foi avaliado por observadores treinados, 

durante cinco períodos de 12 horas, das 7 às 19 horas, nos dias 30/06, 28/07, 

17/08, 28/09 e 17/10/2005.  

Para as avaliações de comportamento ingestivo foi utilizado o método 

direto de observação visual (HUGHES e REID, 1951). A cada 10 minutos foram 

notificadas as atividades de pastejo, ruminação e ócio dos animais. O tempo de 

pastejo corresponde ao período em que o animal está apreendendo ou 

selecionando forragem. O tempo de ruminação é considerado como o período 

em que o animal está mastigando o bolo alimentar retornado do rúmen, o que 

se observa por meio de movimentos da boca do animal. O tempo de ócio é 

representado pelo período em que o animal não esta pastejando ou ruminando. 

No tempo de ócio estão incluídos os períodos de ingestão de água, atividades 

sociais, entre outros. 

Para a medida da taxa de bocados procederam-se observações visuais, 

medindo-se o tempo que o animal utilizou para completar 20 bocados de 

apreensão (HODGSON, 1982a) em diferentes períodos ao longo do dia. Após 

as observações os valores obtidos foram convertidos para número de bocados 

por minuto. 

 

3.12 Análise estatística 

 

 As variáveis estudadas foram submetidas à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste F ao nível de 5% de significância, bem como 

pela regressão. Quando detectada diferença entre as variáveis foi realizada a 

comparação de médias pelo Teste Tukey no mesmo nível de significância. As 
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análises foram realizadas utilizando-se o programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2003). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 AVALIAÇÕES DA PASTAGEM 

 

4.1.1 Altura da Pastagem 

 

 A altura média da pastagem no momento da entrada dos animais foi de 

38,2 cm; 39,1 cm; 38,4 cm e 35,9 cm para os tratamentos de 7 cm; 14 cm; 21 

cm e 28 cm respectivamente. A altura da pastagem pretendida em cada 

tratamento foi obtida com os animais em pastejo.  

As alturas médias reais da pastagem de aveia e azevém nos 

tratamentos ficaram muito próximas das alturas pretendidas no delineamento 

experimental (Tabela 1), o que indica que o protocolo experimental foi 

desenvolvido com sucesso, obtendo-se as condições básicas para a realização 

do experimento, possibilitando a comparação e análise das demais variáveis 

mensuradas. 

 

Tabela 1 - Altura pretendida e altura média real obtida (cm), em pastagem de 

aveia preta e azevém, submetida a diferentes alturas de manejo. 

Campo Mourão – PR, 2005. 

Altura pretendida (cm) Altura média real obtida (cm) 

7 7,8 

14 13,8 

21 20,5 

28 28,4 

 



 

 

35 

 

 Como as alturas obtidas ficaram muito próximas das alturas desejadas 

(Figura 2), para efeito da apresentação e discussão dos resultados estarão 

sendo empregados de forma padronizada os valores de altura inicialmente 

pretendidos. 

 

Figura 2  - Relação entre altura pretendida e altura média real obtida (cm), em 

pastagem de aveia preta e azevém, submetida a diferentes alturas 

de manejo. Campo Mourão – PR, 2005. 
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4.1.2 Composição Botânica da Pastagem 

 

 A contribuição média dos componentes da pastagem por tratamento ao 

longo do período experimental está apresentada na Figura 3.  

Como esperado, a aveia foi a espécie com maior participação na massa 

de forragem no período inicial da pastagem, quando da entrada dos animais 

nas parcelas, diminuindo no decorrer do tempo, até sua completa ausência no 

final do experimento. Em contrapartida, o azevém que apresentava 

participação inicial muito pequena, se desenvolveu ao longo do período 
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experimental, aumentando sua contribuição gradativamente até o final do 

período experimental.  

Essa distribuição das espécies forrageiras ao longo do período 

experimental é perfeitamente explicável em razão do ciclo de vida e da 

velocidade de estabelecimento de cada pastagem. A aveia apresenta ciclo 

mais precoce e curto em relação ao azevém, ou seja, a aveia se desenvolve 

antes, e o azevém vai se desenvolvendo a medida que a aveia vai chegando 

ao final do seu ciclo, permitindo a utilização mais prolongada da pastagem. 

O mesmo comportamento foi observado por ASSMANN (2002) 

avaliando o efeito da adubação nitrogenada sobre a produção de forrageiras de 

estação fria em presença e ausência de trevo branco. Em seu trabalho, a 

participação inicial da aveia foi de 73,1%, e do azevém de 24,6%, enquanto 

que, no final do experimento, a aveia contribuía com apenas 12,0% da 

composição botânica e o azevém com 82,4%. 

Nos tratamentos de menor altura o declínio da aveia e o aumento na 

participação do azevém ocorreram antes, quando comparados aos tratamentos 

de 21 cm e 28 cm de altura de pastejo. Isso fica evidenciado se for observada a 

contribuição dessas gramíneas na pastagem no dia 27 de julho, por exemplo: 

os tratamentos 7 cm; 14 cm; 21 cm e 28 cm apresentaram respectivamente, 

13,0%; 31,8%; 51,7% e 66,7% de aveia, e 63,0%; 38,2%; 27,5% e 17,4% de 

azevém, nota-se que quanto menor a altura, menor a participação da aveia e 

maior a participação do azevém. 
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Figura 3 - Composição botânica e massa de forragem disponível em função 

da altura da pastagem de aveia preta e azevém. Campo Mourão – 

PR, 2005. 
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 A manutenção mais baixa da altura da pastagem proporcionou pastejo 

mais intenso da aveia, o que diminuiu a competição por luz, água e nutrientes, 

e favoreceu o desenvolvimento mais precoce do azevém em relação aos 

tratamentos de maior altura da pastagem. Essa competição por nutrientes e 

principalmente por luz fica evidenciada se observarmos as análises de 

regressões para o desenvolvimento do azevém ao longo do período 

experimental nos diferentes tratamentos. Para os tratamentos de menor altura 

da pastagem, 7 cm e 14 cm, o aumento na participação do azevém ocorreu de 

forma linear até a completa dominância do ambiente (Figura 4). 

 

Figura 4  - Participação do azevém na pastagem manejada a 7 cm (a) e 14 cm 

(b) de altura ao longo do período experimental (31/05 – 18/10). 

Campo Mourão – PR, 2005. 
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No entanto, nos tratamentos de 21 cm e 28 cm de altura observou-se 

que o aumento da participação do azevém na pastagem apresentou resposta 

quadrática até o mês de setembro (Figura 5). Esse fato se deve ao 

sombreamento exercido pela aveia sobre o azevém, o que prejudicou o seu 

desenvolvimento principalmente no início do período experimental. Após esse 

período, a participação do azevém nos tratamentos de 21 cm e 28 cm de altura 

foi linear até a completa dominância do ambiente (Figura 5). 

 
 
Figura 5  - Participação do azevém na pastagem manejada a 21 cm (a) e 28 

cm (b) de altura ao longo do período experimental (31/05 – 18/10). 

Campo Mourão – PR, 2005. 
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4.1.3 Taxa de Acúmulo Diário, Produção de Massa Seca e Oferta de Forragem. 

 

 Os valores encontrados para taxa de acúmulo diário, produção de 

massa seca e oferta de forragem estão apresentados na Tabela 2.  

 

Tabela 2  - Taxa de acúmulo diário (kg MS.ha-1.dia-1), produção total de 

forragem (kg de MS.ha-1) e oferta de forragem (%) de pastagem 

de aveia preta e azevém manejada sob diferentes alturas. 

Campo Mourão – PR, 2005. 

Tratamentos (cm) 
Taxa de acúmulo 

diário  

Produção total de 

forragem 

Oferta de 

forragem 

7 28,75 6631 * 5,50 * 

14 46,95 9166 8,50 

21 70,70 12814 13,00 

28 65,15 11849 22,00 

CV (%) 31,85 10,47 14,14 

* P<0,05 

 

3.1.3.1 Taxa de Acúmulo Diário 

 

 A equação de regressão ajustada para a taxa de acúmulo de massa 

seca indica que houve relação quadrática em função das alturas da pastagem 

(Figura 6). Os tratamentos de 14 cm, 21 cm e 28 cm apresentaram acúmulo 

médio diário 63,3%; 145,9% e 126,6% maior em relação à altura de 7 cm, 

respectivamente. 
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Figura 6  - Acúmulo médio diário de massa seca da pastagem de aveia preta e 

azevém submetida a diferentes alturas de manejo. Campo Mourão 

– PR. 2005. 
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Esse resultado está de acordo com a experiência relatada na literatura 

(HARRIS, 1978; VIKERY, 1981; HODGSON, 1990; LACA e LAMAIRE, 2000; 

PERIN, 2003), na qual a taxa de acúmulo aumenta com biomassa disponível 

na medida em que o maior índice de área foliar permite maior interceptação da 

luz incidente, até o momento em que a taxa de senescência de folhas e 

perfilhos passa a ser crescente.  

A maior intensidade de pastejo ocorrida quando a altura de pastejo foi 

menor também tem efeito negativo sobre a taxa de acúmulo, na medida em 

que promove maior remoção proporcional de biomassa e influencia na rapidez 

com a qual a planta pode se recuperar após o pastejo (HARRIS, 1978; KORTE 

et al., 1987). 

 A média de taxa de acúmulo obtida de 52,9 kg de MS.ha-1.dia-1 é 

semelhante aos 47,7 kg; 50,1 kg e 57,1 kg de MS.ha-1.dia-1 obtidos por ROSO 

et al. (2000), BONA FILHO (2002) e ASSMANN (2002), respectivamente, com 

a diferença que os dois últimos autores utilizaram 300 kg de N.ha-1 para obter 
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esses acúmulos. No entanto o presente trabalho obteve média de taxa de 

acúmulo superior às encontradas por FREITAS et al. (2002), SILVA et al. 

(2004) e MACARI et al. (2006), de 43,9 kg; 38,0 kg e 40,1 kg de MS.ha-1.dia-1, 

respectivamente. 

 

3.1.3.2 Produção Total de Massa Seca 

 

A produção total de massa seca comportou-se de maneira semelhante 

ao acúmulo diário de massa de forragem, ou seja, com o aumento da altura da 

pastagem houve aumento na produção total de forragem, apresentando 

resposta quadrática às alturas da pastagem (Figura 7). Entre os extremos de 

produção houve expressivo aumento da quantidade de forragem produzida da 

ordem de 93,2% ou, 6,18 t.ha-1, demonstrando, assim, que o manejo adequado 

da pastagem é capaz de dobrar a produção de forragem. 

 

Figura 7  - Forragem total produzida (kg de MS.ha-1) por pastagem de aveia 

preta e azevém submetida a quatro alturas de pastejo. Campo 

Mourão – PR, 2005. 
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PERIN (2003) trabalhando com capim Tanzânia manejado em diferentes 

alturas de pastejo, também observou resposta positiva entre altura de 

pastagem e produção total de forragem, ocorrendo aumento de 67% da 

quantidade de massa seca produzida entre os tratamentos extremos. 

 Na literatura é possível encontrar alguns trabalhos com os mesmos 

cultivares usados no presente estudo: aveia preta “IAPAR 61”, e azevém 

comum.  MACARI et al. (2006) e NORO et al. (2003) encontraram produção 

total de MS de 4743,1 kg.ha-1 e 7230 kg.ha-1, respectivamente.  

BONA FILHO (2002) obteve produções médias totais de massa seca de 

4467 kg; 6648 kg; 7515 kg e 8701 kg.ha-1 para pastagem de aveia e azevém 

adubada com 0, 100 kg, 200 kg e 300 kg.ha-1 de N, respectivamente. 

ASSMANN (2001) trabalhando com as mesmas forrageiras e os mesmos níveis 

de adubação nitrogenada observou produções totais de massa seca de 4296 

kg; 4706 kg; 5376 kg e 6505 kg.ha-1, respectivamente. As médias obtidas por 

esses dois autores são semelhantes apenas para o tratamento de 7 cm do 

presente trabalho, e inferiores para os demais tratamentos (14 cm, 21 cm e 28 

cm). 

No entanto, há relatos de produções de massa seca dessas mesmas 

forrageiras em torno de 10 toneladas de MS.ha-1 (LUPATINI et al., 1998; ROSO 

et al., 1999; RESTLE et al., 1999; SCHILS et al., 1999, LUSTOSA 2002, 

ALVES, 2002), produções essas próximas das obtidas nesse trabalho. 

  

 

 

 



 

 

44 

 

3.1.3.3 Oferta de Forragem 

 

 A oferta de massa seca (kg MS.100 kg de PV-1.dia-1) aos animais variou 

com o aumento da altura de pastejo, o que era esperado, uma vez que as 

diferentes alturas de manejo da pastagem proporcionaram diferentes massas 

de forragem. 

A análise de regressão indica que houve ajuste do modelo quadrático da 

altura da pastagem sobre a oferta de forragem (Figura 8). 

 

Figura 8  - Oferta de massa seca (%) em pastagem de aveia preta e azevém 

submetida a quatro alturas de manejo. Campo Mourão – PR, 2005. 
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 No tratamento de 14 cm de altura a pastagem manteve a oferta de 

forragem dentro da faixa ótima sugerida por MOTT (1960), de 8% a 10% do 

peso vivo, para obtenção de resultados satisfatórios em produção forrageira e 

animal, não sendo limitante ao consumo dos animais em pastejo. Pode-se 

afirmar que o tratamento de 21 cm de altura também apresentou oferta de 
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forragem adequada para o desenvolvimento da pastagem e dos animais, 

apesar de apresentar oferta superior a sugerida pelo autor. 

 Portanto, observou-se que no tratamento de menor altura da pastagem 

(7 cm) houve pastejo intenso da mesma, influenciando negativamente os dados 

produtivos da pastagem, enquanto que nos tratamentos com 28 cm houve sub-

aproveitamento da forragem, impedindo sua melhor utilização. 

 

4.1.4 Composição botânica das amostras obtidas pelo método da simulação de 

pastejo.  

 

A porcentagem de participação da aveia preta e do azevém nas 

amostras obtidas pelo método de simulação de pastejo nos diferentes 

tratamentos e avaliações está apresentado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Porcentagem da participação das espécies forrageiras aveia preta 

(AV) e azevém (AZ) nas amostras obtidas pelo método de 

simulação de pastejo de novilhas de corte submetidas a quatro 

alturas de pastejo. Campo Mourão – PR, 2005. 

30/06/05 28/07/05 17/08/05 28/09/05 17/10/05 Tratamento 

(cm) AV AZ AV AZ AV AZ AV AZ AV AZ 

7 

14 

21 

28 

42,5 

70,1 

90,8 

93,8 

57,5 

29,9 

9,3 

6,3 

18,1 

22,8 

44,2 

54,9 

81,9 

77,2 

55,8 

45,1 

7,4 

12,5 

16,9 

21,4 

92,6 

87,5 

83,1 

78,6 

0,0 

0,0 

1,0 

6,5 

100 

100 

99,0 

93,5 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

100 

100 

100 

100 

 

Como pode ser observado, a participação de cada espécie forrageira 

nas amostras obtidas pelo método de simulação de pastejo ocorreu de forma 

semelhante à contribuição de cada uma delas na composição botânica da 
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pastagem (Figura 3), ou seja, no início do período experimental a aveia 

apresentava maior participação na dieta dos animais, perdendo espaço ao 

longo do período de pastejo para o azevém. 

A provável participação do azevém nas amostras obtidas pelo método 

de simulação de pastejo dos tratamentos de menor altura (7 cm e 14 cm) foi 

maior no início do período experimental, quando comparado aos de maior 

altura (21 cm e 28 cm) de pastejo, seguindo a mesma tendência observada 

para a participação dessa gramínea na composição botânica da pastagem 

(Figura 3). 

No entanto, pode ser observado que a participação do azevém nas 

amostras colhidas pelo método de simulação de pastejo foi sempre maior, 

percentualmente, que a participação dessa gramínea na composição botânica 

da pastagem, independente da altura de pastejo ou do dia da avaliação. Por 

exemplo: no dia 01/07/05 a participação do azevém na composição botânica da 

pastagem no tratamento de 7 cm de altura foi de 13,8%, no entanto essa 

gramínea contribuiu com 57,5% do material coletado na simulação de pastejo 

do dia 30/06/05. 

Diante disso, pode ser afirmado que os animais selecionaram mais o 

azevém durante o pastejo. O mesmo comportamento foi observado por 

GOMES (2003) avaliando eqüinos em pastejo em pastagem de aveia branca e 

azevém, no qual o autor atribui o fato à maior oferta de folhas do azevém em 

relação à aveia. 

LACA e DEMMENT (1991) afirmaram que os bovinos preferem plantas 

novas a mais maduras, o que pode ter ocorrido no presente trabalho, pois a 

aveia apresenta ciclo de vida mais rápido e curto em relação ao azevém. 
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4.1.5 Análise Bromatológica 

 
Os valores encontrados para proteína bruta (PB), fibra em detergente 

ácido (FDA) e fibra em detergente neutro (FDN) das amostras obtidas pelo 

método de simulação de pastejo estão apresentados na Tabela 4.  

 
Tabela 4 - Teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente ácido (FDA) e 

fibra em detergente neutro (FDN) nas diferentes alturas da 

pastagem de aveia e azevém. Campo Mourão – PR, 2005. 

30/06/05 28/07/05 17/08/05 28/09/05 17/10/05 Média Tratamento 

(cm) Proteína Bruta (%) 

7 

14 

21 

28 

Média 

26,17 

22,22 

26,19 

27,94 

25,63 A 

27,54 

25,14 

23,19 

22,83 

24,67 A 

25,15 

24,45 

21,63 

20,86 

23,02 A 

21,45 

19,69 

17,31 

16,76 

18,80 B 

18,72 

17,52 

15,70 

16,23 

17,04 B 

23,80 a 

21,80ab 

20,80 b 

20,92 b 

 

CV (%)= 8,73 

 Fibra em Detergente Ácido – FDA (%) 

7 

14 

21 

28 

Média 

24,79 

31,33 

24,43 

22,59 

25,78 B 

21,67 

24,89 

25,37 

27,89 

24,95 B 

25,45 

25,78 

24,79 

26,59 

25,65 B 

26,66 

27,20 

28,19 

26,13 

27,04AB 

29,27 

30,86 

33,26 

26,86 

30,06 A 

25,57 a 

28,01 a 

27,21 a 

26,01 a 

 

CV (%)= 9,85 

 Fibra em Detergente Neutro – FDN (%) 

7 

14 

21 

28 

Média 

59,26 

66,33 

52,65 

58,77 

59,25 A 

59,27 

62,93 

62,63 

65,92 

62,69 A 

58,33 

57,86 

57,84 

58,67 

58,17 A 

57,62 

58,15 

60,12 

59,94 

58,95 A 

58,07 

65,83 

65,50 

59,11 

62,13 A 

58,51 a 

62,22 a 

59,75 a 

60,48 a 

 

CV (%)= 2,74 
Médias seguidas de letras minúsculas (coluna) e maiúsculas (linhas) diferentes diferem entre si 

pelo Teste de Tukey a 5% de significância. 
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As diferentes alturas de pastejo interferiram nos valores médios de 

proteína bruta das amostras obtidas pelo método de simulação de pastejo. Os 

tratamentos de 21 cm e 28 cm apresentaram valores médios inferiores 

(P<0,05) de proteína bruta em relação ao tratamento de 7 cm de altura. 

A análise de regressão demonstra que houve resposta quadrática da 

altura da pastagem sobre os teores médios de proteína bruta (Figura 9), sendo 

que o aumento da altura da pastagem ocasionou a diminuição nos valores 

médios de proteína bruta. 

 

Figura 9  - Valores médios de proteína bruta (%) da pastagem de aveia preta 

e azevém submetida a quatro alturas de manejo. Campo Mourão 

– PR, 2005. 

y = 0,0108x2 - 0,5167x + 26,895

R2 = 0,9999    p<0,05 

19,00
20,00
21,00
22,00
23,00
24,00
25,00

0 7 14 21 28

Altura da pastagem (cm)

P
ro

te
ín

a 
B

ru
ta

 (
%

)

 

 

Esse resultado difere do obtido por FREITAS et al. (2003) que não 

observou diferença nos valores de proteína bruta em azevém pastejado por 

ovinos em três alturas diferentes. Outros autores analisando o valor 

bromatológico de pastagens de aveia e azevém submetidas a diferentes 
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ofertas de pastejo também não observaram diferença nos valores de proteína 

bruta da pastagem (GAZDA et al., 2004; PIAZZETTA et al., 2004). 

Os teores médios de proteína bruta da forragem disponível aos animais 

obtidos neste trabalho (21,8%), foram semelhantes aos observados por 

PELLEGRINI et al. (2002), em pastagem de aveia consorciada com azevém, 

aos 20,4% obtidos por FARINATTI et al. (2002), em pastagem de azevém e 

aos 24% encontrados por JUNIOR et al. (2003) e GAZDA et al. (2004) em 

pastagem de aveia e azevém respectivamente. No entanto, são superiores aos 

encontrado para aveia preta por GALBEIRO et al. (2003) e PIAZZETTA et al. 

(2004), 17% e 16,5%, respectivamente. 

Com relação aos valores de proteína bruta para o cultivar de aveia preta 

IAPAR 61, utilizado nesse experimento, tem-se que CECATO et al. (1998) 

obtiveram valor médio de 21% de PB utilizando 100 kg.ha-1 de nitrogênio, 

CECATO et al. (2001) encontraram teor médio de 16,3% de PB para a mesma 

cultivar e MACARI et al. (2006) média de 19,9% em IAPAR 61 em mistura com 

azevém, com uso de 135 kg.ha-1 de nitrogênio. 

Já os valores médios de fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em 

detergente neutro (FDN) não foi verificado diferença entre as alturas de 

pastejo. Esse resultado vai de encontro ao obtido por outros autores em 

pastagens temperadas manejadas sob diferentes ofertas de forragem (GAZDA 

et al., 2004; PIAZZETTA et al., 2004). 

Os valores de FDA e FDN obtidos nesse trabalho são próximos aos 

25,6% e 58,6%, respectivamente, encontrados por FREITAS et al. (2003) em 

pastagem de azevém. JUNIOR et al. (2003) obteve níveis médios de FDA 
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(33%) superiores ao do presente trabalho, e de FDN (48%) inferiores, em uma 

pastagem de aveia. 

Entre as coletas observou-se que os valores de proteína bruta foram 

superiores (P<0,05) na primeira avaliação, tendendo a diminuir com o decorrer 

do período avaliado. O mesmo resultado foi obtido para FDA, que apresentou 

níveis significativamente maiores no último período, o que se deve ao aumento 

dos componentes da porção fibrosa da pastagem, o que é normal devido ao 

aumento dos componentes estruturais durante o período de elevação dos 

meristemas (emborrachamento) e inicio do período reprodutivo da planta 

(JUNIOR et al., 2003). O mesmo comportamento foi observado por GERDES et 

al. (2003) em pastagem de azevém introduzida sobre pastagem de aruana, por 

PIAZZETTA et al. (2004) e GAZDA et al. (2004) em pastagens de aveia e 

azevém, respectivamente. QUADROS et al. (2003) obtiveram porcentagens de 

proteína bruta inferiores no final do período avaliado em pastagem consorciada 

com aveia e azevém. 

 

4.2 PRODUTIVIDADE ANIMAL 

 

 Os valores encontrados para ganho de peso médio diário, carga animal 

e ganho de peso por hectare estão apresentados na Tabela 5. 
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Tabela 5  - Ganho de peso médio diário (kg.dia-1), carga animal (kg PV.ha-1) 

e ganho de peso por hectare (kg de PV.ha-1) de novilhas de corte 

em pastagem de aveia preta e azevém submetida à diferentes 

alturas de manejo. Campo Mourão – PR, 2005. 

Tratamentos (cm) 
Ganho médio 

diário 
Carga animal  Ganho por área  

7 0,442 1185 * 250,05 

14 0,863 1166 470,22 

21 0,776 1047 362,97 

28 0,845 858 309,82 

CV (%) 34,74 4,02 28,31 

* P<0,05 

 

4.2.1 Ganho de peso médio diário 

 

Nos modelos testados a equação quadrática foi a melhor ajustada para 

explicar a relação entre o ganho médio diário e as alturas de manejo (Figura 

10a), mas não apresentou diferença significativa (P=0,32). O mesmo ocorreu 

para as equações que representaram a relação entre o ganho médio diário com 

a oferta de forragem (Figura 10b) e a massa de forragem (Figura 10c). 
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Figura 10  - Relação entre o ganho de peso médio diário (GMD) dos animais, 

a altura da pastagem (a), a oferta de forragem (b) e a massa de 

forragem (c) em pastagem de aveia preta e azevém, submetida a 

quatro alturas de pastejo. Campo Mourão – PR, 2005. 
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A alta variabilidade desta variável foi determinante para que não 

houvesse diferenças estatísticas entre os tratamentos. No entanto, os animais 

do tratamento 7 cm apresentaram GMD 48,8%, 43,0% e 47,7% menor em 

relação aos animais dos tratamentos 14 cm, 21 cm e 28 cm, respectivamente. 

Essa diferença pode ser explicada pelas ofertas de forragem dos tratamentos. 

O tratamento com 7 cm de altura de pastejo foi o que proporcionou menor 

oferta de forragem, consequentemente os animais tiveram menos oportunidade 

de seleção de forragem o que acabou refletindo no baixo ganho de peso dos 

animais desse tratamento. Segundo MARASCHIN (1986), para obter ganhos 

de peso acima de 0,75 quilogramas por animal.dia-1, é necessário pastejo 

seletivo, proporcionando forragem de alta qualidade constituída de alta 

porcentagem de folhas, proteínas e digestibilidade. Estas características 

associadas à densidade de forragem permitem alto consumo de MS, que 

apresenta alta correlação com o ganho de peso diário (EUCLIDES, 1994). 

O baixo ganho de peso médio diário dos animais do tratamento com 7 

cm de altura fica evidenciado observando-se o peso final dos animais 

experimentais. A altura da pastagem apresentou resposta quadrática no peso 

final dos animais (Figura 11) 
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Figura 11  - Peso final dos animais (kg) em pastagem de aveia preta e 

azevém, submetida a quatro alturas de pastejo. Campo Mourão – 

PR, 2005. 
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Esses parâmetros, ganho médio diário e peso final, têm grande 

importância no sistema de integração lavoura-pecuária, principalmente quando 

é utilizado para terminação de animais destinados ao abate, para determinar o 

peso inicial mínimo dos animais para entrarem no sistema e o período 

necessário de pastejo para terminação (ASSMANN, 2002). 

MACARI et al. (2006) trabalhando com a mesma categoria animal, 

novilhas, na mesma mistura de forragem, aveia preta IAPAR 61 e azevém 

comum, obteve ganho médio diário (0,812 kg.animal-1.dia-1) semelhante aos 

tratamentos de maior altura de manejo da pastagem do presente estudo. 

O ganho médio diário dos animais mantidos no tratamento de 7 cm foi 

semelhante aos obtidos por apenas um autor (JONES et al., 1991), sendo 

inferior para todos os demais trabalhos analisados. 

Para os tratamentos de 14 cm, 21 cm e 28 cm os ganhos médios diários 

dos animais foram semelhantes aos encontrados por QUADROS e 

MARASCHIM (1987) e TYSON et al. (1992), 0,870 kg e 0,800 kg.animal-1.dia-1, 
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respectivamente. Ganhos inferiores foram obtidos por COELHO FILHO e 

QUADROS (1995), RESTLE et al. (1999), RESTLE et al. (2000) e PRADO et 

al. (2003), que obtiveram em média ganhos de 0,714 kg; 0,685 kg; 0,680 kg e 

0,640 kg.animal-1.dia-1, respectivamente. Ganhos superiores foram obtidos por 

COSER et al. (1984), LESAMA (1997), LAWS et al. (2000), GRISE et al. 

(2002), ASSMANN (2002) e BONA FILHO (2002) que encontraram ganhos 

médios diários de 1,000 kg; 0,955 kg; 0,920 kg; 1,017 kg; 0,990 kg e 1,100 

kg.animal-1.dia-1, respectivamente. 

 

4.2.2 Carga animal 

 

 A altura de manejo da pastagem apresentou resposta quadrática na 

carga animal (Figura 12). A carga animal praticada (kg de PV.ha-1) diminuiu 

com o aumento da altura de manejo da pastagem.  

 

Figura 12  - Carga animal média (kg de PV.ha-1) para as diferentes alturas de 

manejo da pastagem de aveia preta e azevém. Campo Mourão – 

PR, 2005. 
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O tratamento de 28 cm apresentou menor capacidade de suporte em 

relação aos tratamentos de menor altura. Esse comportamento era esperado 

uma vez que, a metodologia adotada neste experimento foi a de manter os 

tratamentos em alturas predeterminadas através do manejo da carga animal. 

Assim, para manter a altura pretendida nos tratamentos de 28 cm foi 

necessário diminuir a pressão de pastejo, consequentemente a carga animal.  

A carga animal nos tratamentos de 14 cm e 21 cm manteve-se muito 

próximo à carga animal da altura de 7 cm em razão da maior taxa de acúmulo 

de forragem nestes tratamentos. 

A carga animal média apresenta pelos tratamentos de 1.064 kg de 

PV.ha-1, foi superior a encontrada por MACARI et al. (2006) de 840 kg de 

PV.ha-1, utilizando novilhas de corte em pastejo de azevém mais aveia preta 

IAPAR 61. SILVA et al. (2004) e BANDINELLI et al. (2005) obtiveram para 

novilhos em pastagem de aveia e azevém carga animal semelhante a do 

presente trabalho. No entanto, é possível carga animal em pastagem de aveia 

e azevém acima de 1.500 kg de PV.ha-1, na região mais a Sul do Paraná, na 

qual o regime de chuvas e temperaturas são mais favoráveis ao 

desenvolvimento das espécies forrageiras temperadas (ASSMANN, 2002; 

BONA FILHO, 2002). 

 

4.2.3 Ganho de peso vivo por área 

 

A produtividade animal, expressa pelo ganho de peso vivo por área (kg 

PV.ha-1) apresentou diferença entre as alturas da pastagem adotadas. A 

análise de regressão ajustada para ganho de peso por área em relação à altura 
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de manejo da pastagem apresentou resposta quadrática (Figura 13), com 

acréscimo inicial na produção com o aumento da altura de manejo, até um 

ponto em que esse aumento passa a ser prejudicial e ocorre diminuição no 

ganho de peso por hectare. Ao analisar a equação da regressão observou-se 

que a altura de 17,9 cm foi a que apresentou o maior ganho de peso vivo por 

área. 

 

Figura 13  - Ganho de peso por hectare (kg de PV.ha-1) para as diferentes 

alturas de manejo da pastagem de aveia preta e azevém. Campo 

Mourão – PR, 2005. 
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O tratamento de 14 cm de altura da pastagem apresentou ganho por 

área, 88,1%; 29,5% e 51,8% maior em relação aos tratamentos de 7 cm, 21 cm 

e 28 cm, respectivamente, e do ponto de vista produtivo, esses valores são de 

grande valia para os produtores. 

 Pesquisas em pastagens de clima temperado, na região Sul do país, 

mostram que o ganho animal por área varia de 356 kg (GRISE et al., 2002) até 

865 kg de PV.ha-1 (RESTLE et al., 1993). 
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 Observa-se que de forma geral, os tratamentos de 7 cm e 28 cm, 

apresentaram ganhos por área abaixo do esperado para a categoria animal e 

mistura forrageira utilizada. Isso traduz, e se explica, pelo baixo ganho médio 

diário dos animais do tratamento de 7 cm de altura e pela baixa carga animal 

do tratamento de 28 cm de altura de pastejo. Portanto fica evidenciado que o 

equilíbrio entre o ganho médio diário e a carga animal é a melhor opção para 

produção de bovinos de corte a pasto, devendo-se buscar uma lotação animal 

que maximize a utilização da área sem prejudicar o ganho médio diário dos 

animais. 

 Os tratamentos de 14 cm e 21 cm apresentaram ganhos de peso por 

área satisfatórios, sendo semelhantes aos obtidos por ROCHA et al. (2000), 

GRISE et al. (2002), SILVA et al. (2004) e MACARI et al. (2006). No entanto, 

inferiores aos de FRIZZO et al. (2000), ASSMANN (2002) e BONA FILHO 

(2002). 

As respostas obtidas pelos diversos autores apresentam variações que, 

entre diversos fatores, podem ser creditadas as diferenças de tempo de 

utilização das pastagens e as diferenças de doses de nitrogênio aplicadas. 

Desta forma, de modo geral, pode afirmar-se que o potencial para ganho de 

peso em pastagens de estação fria no sistema de integração lavoura-pecuária 

é alto (BONA FILHO, 2002), comparados aos sistemas tradicionais de 

produção animal em pastagens. 
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4.3 COMPORTAMENTO ANIMAL 

 

4.3.1 Tempo de pastejo, ócio e ruminação 

 

O tempo diário de pastejo, ruminação e ócio em minutos por período e 

suas médias estão representados na Tabela 6. 

 

Tabela 6  - Tempo diurno de pastejo (min), tempo diurno de ruminação (min) e 

tempo diurno de ócio (min) de novilhas de corte em pastagem de 

aveia preta e azevém manejada sob diferentes alturas. Campo 

Mourão – PR, 2005. 

30/06/05 28/07/05 17/08/05 28/09/05 17/10/05 Média Tratamento 

(cm) Tempo diurno de pastejo (min) 

7 

14 

21 

28 

430 

423 

383 

325 

478 

503 

485 

458 

405 

400 

390 

418 

463 

473 

320 

365 

500 

440 

418 

295 

455 * 

447,5 

399 

372 

CV (%)= 9,47 

 Tempo diurno de ruminação (min) 

7 

14 

21 

28 

178 

110 

100 

103 

65 

60 

80 

125 

170 

200 

148 

150 

185 

168 

165 

145 

65 

110 

145 

188 

132,5 

129,5 

127,5 

142 

CV (%)= 21,66 

 Tempo diurno de ócio (min) 

7 

14 

21 

28 

65 

113 

198 

243 

158 

125 

125 

108 

115 

90 

153 

123 

43 

50 

180 

205 

125 

140 

128 

208 

101 * 

105,5 

161,5 

172 

CV (%)= 24,28 

* P<0,05 
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O tempo de pastejo em função das alturas da pastagem apresentou 

comportamento linear, ou seja, houve redução do tempo de pastejo (P<0,001) 

com o aumento da altura da pastagem de aveia preta e azevém (Figura 14). 

 

 

Figura 14  - Relação entre altura da pastagem (cm) e tempo de pastejo (min) 

de novilhas de corte em pastagem de aveia preta e azevém 

manejada sob diferentes alturas. Campo Mourão, 2005. 
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350

370

390

410

430

450

470

490

0 7 14 21 28

Altura de pastejo (cm)

T
em

p
o

 p
as

te
ja

n
d

o
 (

m
in

)

 

 

Foi observado tempo de pastejo superior para os animais mantidos na 

pastagem de 7 cm quando comparados aos animais que permaneceram nas 

pastagens de 21 cm e 28 cm. Resultado semelhante foi obtido por SARMENTO 

(2003) que concluiu que bovinos de corte em pastagem de capim marandu 

aumentam o tempo de pastejo de acordo com a diminuição da oferta de 

forragem. 

 REGO et al. (2005) relatam que a elevação na altura do pasto de 

gramíneas tropicais proporciona incremento na taxa de ingestão dos animais, e 

atribuem o fato aos efeitos positivos na profundidade do bocado (HODGSON, 

1990). Afirmam ainda que o manejo de altura baixa no pasto pode ser 
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desestimulante para o consumo animal, o que indica que a redução severa na 

altura do pasto proporciona decréscimo significativo na taxa de ingestão dos 

animais (ORR et al., 2004). 

 Os animais, contudo, apresentam estratégias para compensar as 

limitações na taxa de ingestão provocadas por situações adversas de pastejo, 

como a baixa disponibilidade de forragem. Dentre as referidas estratégias 

pode-se destacar o aumento no tempo de pastejo (LACA e UNGAR, 1992), 

como pode ser observado no presente trabalho (Figura 14). 

O tempo de pastejo observado para as alturas de 7 cm e 14 cm são 

semelhantes aos 469 e 450 minutos registrados por GENRO et al. (2004) e 

BREMM et al. (2005) durante o pastejo de bezerras de corte em pastagem de 

aveia e azevém. A atividade de pastejo dos animais de todos os tratamentos do 

presente experimento foi similar as seis a onze horas de pastejo constatadas 

por EUCLIDES (1985). 

O tempo de ruminação dos animais entre os diferentes tratamentos não 

apresentou diferença estatística. Pode-se afirmar que os valores obtidos para a 

referida variável estão abaixo dos valores citados na literatura: 380 minutos 

(BREMM et al., 2003), 480 minutos (TREVISAN et al., 2004) e 500 minutos 

(MONTAGNER, et al., 2003), devido provavelmente ao fato dos bovinos 

concentrarem a ruminação principalmente durante a madrugada (GORDON e 

MCALLISTER, 1970; TREVISAN et al., 2004), período não avaliado no 

presente trabalho. 

Os animais mantidos nas pastagens de aveia e azevém com 7 cm e 14 

cm apresentaram tempo de ócio inferior aos animais manejados nas pastagens 

de 21 cm e 28 cm. A equação de regressão demonstrou que o tempo de ócio 
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apresentou resposta linear, pois houve seu incremento (P=0,006) de acordo 

com o aumento da altura da pastagem (Figura 15). Os valores obtidos no 

presente experimento são inferiores aos 180 a 190 minutos encontrados por 

BREMM et al. (2005) quando avaliou o comportamento ingestivo diurno de 

bezerras de corte em pastagem de aveia e azevém. 

 

Figura 15  - Relação entre altura da pastagem (cm) e tempo de ócio (min) de 

novilhas de corte em pastagem de aveia preta e azevém 

manejada sob diferentes alturas. Campo Mourão, 2005. 
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4.3.2 Taxa de bocado 

 

 A taxa de bocados (bocados/minuto) apresentou redução (p<0,05) de 

acordo com o acréscimo na altura da pastagem (Tabela 7). Apenas os 

tratamentos com 21 e 28 cm de altura não apresentaram diferença (p>0,05) 

entre si. 
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Tabela 7 - Taxa de bocado (bocados.minuto-1) de novilhas de corte em 

pastagem de aveia preta e azevém manejada sob diferentes 

alturas. Campo Mourão, 2005. 

30/06/05 28/07/05 17/08/05 28/09/05 17/10/05 Média Tratamento 

(cm) Taxa de bocados (bocados.minuto-1) 

7 

14 

21 

28 

44,91 

35,14 

35,40 

34,38 

43,48 

32,91 

31,46 

30,45 

67,15 

47,83 

39,00 

36,04 

65,65 

48,10 

34,99 

35,49 

72,77 

53,19 

39,71 

38,56 

55,55 * 

41,88 

35,90 

34,92 

CV (%) = 2,72    * P<0,05 

  

A análise de regressão para taxa de bocados apresentou resposta linear 

para as alturas da pastagem avaliadas (P<0,001). A taxa de bocados 

apresentou redução de acordo com o acréscimo na altura da pastagem (Figura 

16). 

 

Figura 16  - Relação entre altura da pastagem (cm) e taxa de bocado 

(bocados.minuto-1) para as diferentes alturas de pastejo. Campo 

Mourão – PR, 2005. 
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TREVISAN et al. (2004) ao avaliar o comportamento ingestivo de 

novilhos de corte em pastagem de aveia preta e azevém com diferentes ofertas 
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de forragem, demonstraram que a mais baixa biomassa obrigou os animais a 

aumentar o número de bocados por unidade de tempo. Segundo HODGSON 

(1990) o referido aumento na taxa de bocados ocorre para compensar a 

diminuição da massa por bocado em pastagens com baixa oferta, como forma 

de otimizar o consumo de forragem. Entretanto, PENNIG (1986) ressalta que a 

baixa massa de bocados obtida nas menores alturas da pastagem não pode 

ser adequadamente compensada pelo aumento no número de bocados. 

 Os valores obtidos para taxa de bocado no tratamento de 7 cm são 

semelhantes aos 60 e 56 bocados.minuto-1 observados em também pastagens 

de aveia e azevém por GENRO et al. (2004) e TREVISAN et al. (2004), 

respectivamente. MONTAGNER et al. (2003) em pesquisa com novilhas de 

corte em pastagem de milheto, submetida a diferentes alturas, obtiveram 41,16 

bocados.minuto-1 na altura de 20-30 cm e 36,97 bocados.minuto-1 na altura de 

40-50 cm, valores próximos aos encontrados no presente trabalho para as 

maiores alturas de pastejo. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A utilização de gramíneas temperadas, como aveia preta e azevém, no 

sistema de integração lavoura-pecuária proporcionou produções forrageiras e 

animal satisfatórias na região Centro-ocidental do Estado do Paraná, o que 

comprova o potencial deste sistema de produção para incrementar a 

produtividade das propriedades agropecuárias da região. 

A altura de manejo da pastagem é um importante parâmetro a ser 

observado, pois apresentou reflexos sobre a produção de forragem, a 

composição botânica e bromatológica, no comportamento e produtividade 

animal. 

 O manejo da pastagem de aveia preta e azevém em menores alturas 

apresentou maior participação do azevém na composição botânica da 

pastagem desde o início do período de pastejo. 

 A utilização da pastagem de aveia preta e azevém em menores alturas 

implicou no aumento dos teores de proteína bruta da forragem obtida na 

simulação de pastejo dos animais. 

A taxa de acúmulo diário da pastagem, a produção de forragem e o 

ganho de peso por hectare apresentaram acréscimo inicial na produção com o 

aumento da altura da pastagem, até um ponto em que esse aumento na altura 

da pastagem passou a ser prejudicial e ocorreu diminuição da produção para 

essas características. 

A altura da pastagem de aveia preta e azevém interfere no 

comportamento ingestivo de novilhas de corte, pois há incremento do período 
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de pastejo e da taxa de bocados à medida que a altura diminui, como medida 

compensatória para otimizar o consumo de forragem. 

O manejo da pastagem de aveia preta e azevém na altura de 17,9 cm 

proporcionou produções da pastagem e dos animais satisfatórios, o que 

permite indicá-la como ferramenta no controle do manejo destas espécies 

forrageiras sob pastejo contínuo. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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